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ABSTRACT. REPRODUC'TION DYNAMICS 01' RINELORICARlA L4TIKOS71llS BO IJ LEN GER 
(SILIJ RIFORMES. LORJCARIIDAE) OF Tl/E PASSA CINCO RIVER. IPEÚNA, SÃO PA lILO. 
Aspects of reprouuction 01' Rinel0/1caria !lIIimSI11s Boulcnger, I K99 of Passa Cinco 
river (Ipeúna, São Paulo) were investigateu uuring 18 Illonlhs. Thc spawing period 
was determined by the analysis of the Illaturation curve. based of the monthly 
variation of the gonauosolllHlic inul!x ano contlition fa .; tor . Th\! sizl! and age no tht: 

111aturalioll anu fl.!cundity wl.!rl! also ul!ll.!J'minl.!d. Th\! fl.!cundity was rl.!altl.!d to SOllll.! 

paraml.!tl.!rs slIch as total knglh ano total wl.!ight. 
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Rilleloricarill lllfiroSfris Boulengcr, 1899, conheciua regionalmente como 
"cascudo-viola" , é um representante Ue Loricariidae muito ahunuante no ecossis­
tema rio Passa Cinco (Ipeúna , São Paulo) . Os representan!cs uesta família possuem 
corpo recoberto Ue placas ósseas em várias séries , láhios alargados em forma Ue 
ventosa e maxilas providas de uma série de dentículos com uois lobos desiguais 
adaptados a raspar algas UO suhstrato (BRITSKI 1972). Rilleluricaria Boulenger, 
1899 apresenta pareue ventral uo corpo proviua Ue placas e margem da cabeça 
revestiua de numerosas ccruas nos machos e com placa granue à fren!c uo ânus 
(BR ITSKI 1972; BRITSKI ef li/. 1988) . SeglUluo GERY (1969) e LOWE MCCONNELL 
( 1975) , os representantes uesse grupo se restringem à Ámerica uo Sul. No rio 
Passa Cinco hahitam trecho rochoso, lótico de corredeira com fundo pedregoso e 
de pouca profundiuade. 

Em Se tratando de peixe ilióhlgo (ANGELESCU & GNERI 1949; GNERI & 
ANGELESCU 1951), ele eXerCe papel importante nesse ecossitema pois, atua na 
matéria orgânica do louo na faSe de pré-mineralização, fornecendo às bactérias 
um substrato mais facilmente uecomponÍvel. Graças a essa ação contribui na reci­
clagem de nutrien!cs, aumentando a prouutividade uo ecossistema e facilitanuo o 
processo de depuração do manancial. As característi cas ambientais descritas por 
MOREIRA FILHO ( 1983) .iustificam a granue variedade Ue Loricariiuae no rio Passa 
Cinco , alguns ainua não iuenti ticauos do ponto de vista taxonômico. 

O presente trahalho fez parte Ue um estuuo glohal sobre a biologia e 
auto-ecologia ue peixes UO rio Passa Cinco (Ipeúna , São Paulo) e visou analisar 
aspectos quantitativos da dinâmica reprodutiva do "cascudo-viola", Rille/uriCllria 
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!arirosrris, no que diz respeito à dete rminação da época de reprodução, tipo de 
desova, tamanho e idade de primeira maturação gonadal e tecundidades absoluta 
e relativa . 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. COLETA DE DADOS 

Para o desenvolvimento do presente trabalho foram coletados 566 exem­
plares (234 machos e 332 fêmeas) no rio Passa Cinco no período de maio de 1991 
a outubro de 1992. De (;ada exemplar foram registrados o sexo, comprimento total 
(Lt) em centímetros, o peso total (Wt) em gramas, peso das gônadas (wg) em 
gramas e coletados os tr ~s pares de otólitos. Os estádios de maturação gonadal 
foram estabelecidos mano e micros(;()picamente segundo CARAMASCHI (1979), 
BARBIERI (1981) e AGOSTINHO (1985) e assim classificados: I) jovem, imaturo; 
Ir) em maturação 1,2 e 3; III) maduro 1,2,3; e IV) parcial e totalmente esgotado. 
Não foi observada a ocorr~ncia do estádio de repouso . Os ovários destinados à 
análise do tipo de desova e tecundidade foram seccionados e mergulhados em 
solução de Gilson moditi(;ada (SIMPSON 1951, 1959) para separação dos ovócitos. 
Em função da baixa fecundidade apresentada e do tamanho do diâmetro, todos os 
ovócitos foram contados e medidos. Para a determjnação dos estádios de maturação 
gonadal foram (;()nsiderados ca racteres macroscópicos (tamanho, coloração da 
gônada e no caso dos ovários o tamanho dos OVÓ(;i!os intra-ováricos) e micros­
cópicos. 

Os tr~s pares de ot61itos foram preparados segundo procedimento descrito 
em RtCKER (1971) e Y AZZOLER (1981) e a leitura dos anéis segundo metodologia 
apresentada em JONES & HYNES ( 1950) e FENERICH er lI/. (1975). O par "Iapillus" 
de otólitos mostrou ser o mais apropriado para a leitura dos anéis. 

2 . MÉTODOS DE ANÁLISES DOS DADOS 

A época de reprodução foi definida pela análise da curva de maturação 
baseada na variação temporal do índi (;e gonadossomático (IGS) e do fator de 
condição (0), segundo metodologias desnitas em SANTOS (1978) e V AZZOLER 
(1981). O tipo de desova t<li estabelecido através da observação histológica das 
gônadas e grati(;amente pela distribuição dos diâmetros dos ovóc itos para cada 
estádio de maturação gonadal, definido em função do tempo. 

A tecundidade absoluta foi estimada através da contagem total dos ovócitos 
em ovários com avançado estádio de maturação (n=35). Foram estabelacidas as 
relações da fecundidade com o (;()mprimento total dos exemplares, peso total das 
f~meas e peso dos ovários. 

O tamanho de primeira maturação gonadal foi considerado aquele em que 
50 % dos indivíduos da população foram c1assiti cados como adultos (estádios II, 
III e I V) . A idade dos exemplares foi estabele(; ida pelo mt!todo dos anéis etários 
nos ot61itos, sendo as (;urvas de CreS(; ll11ellto ajustadas pela expressão de Berta­
lantfy (BERTALANFFY 1938) . alx')s constatação de sua validade pela transformação 
Ford-Walford (WALFORD 1946). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos sohre dinâmica da reprodução ocupam importante lugar na 
Investigação Pesqueira por fornecerem subsídios necessários para a elahoração de 
programas visando a exploração racional e preservação das espécies ícticas de 
nossos rios e lagos. Dentro dessa linha de pesquisa destaca-se aspectos como época 
de reproduçõ. tamanho e idade de primeira maturação gonadal, fecundidade, taxa 
de crescimento e tipo de desova. 

As gônadas de Ril/e/oricllrill !aliroslr;s do rio Passa Cinco apresentam 
característiscas micro e macroscópicas semelhanteS às descritas para outros 
Loricariidae. A escala de maturação para a espécie foi elahorada com nOVe 
estádios. A análise da curva de maturação (Figs I A, I B, I C) sugere que o período 
reprodutivo é longo e ocorre principalmente nos meses de setemhro-outubro com 
menor intensidade nos meses de.Íulho-agosto e novemhro-dezembro. Essa análise 
quando associada às ohservações microscópicas e com a curva de distrihuição de 
diâmetros de ovócitos (Fig. 2) indica que a espécie apresenta desova parcelada, 
com três lotes de ovócitos vitdinados e de tamanhos distintos. Os ovócitos maduros 

apresentam diâmetro grande, ao redor de 4000~lm. Características semelhanteS 
foram ohservadas nos estudos com o cascudo HypO.\·/olIlllS {iff p/ecOSIIJIl/lIS 

Linnaeus, 1758 da represa do Monjolinho (BARBIERI el aI. 1988) e o cascudo preto 
HypoSIO/l/lIS sp. do rio Passa Cinco (BARBIERI & BARBIERI 1992). 

A distrihuição de freqüência de diâmetros de ovócitos tem sido amplamente 
utilizada em Investigação Pesqueira mas essa amílise quando usada em espécies 
que apresentam comportamento polimodal tem sido questionada por alguns au­
tores. AGOSTINHO (1985) apresentou uma anál ise crítica sohre o assunto através 
de ampla revisão hihliognífica. A crítica enfatiza os riscos de se estahelecer 
arhitrariamente os intervalos de classes de diâmetros, além da dificuldade de se 
prever quando os ovócitos vitdinados de diâmetros menores serão eliminados ou 
reahsorvidos. BEGENAL (1978) sugeriu que além desse estudo o pesquisador 
deveria levar em consideração tamhém a ocorrência ou não de sincronismo dos 
ovócitos. além de outros parâmetros como variação do índice gonadossomático, 
fator de condição, etc. Segundo esse autor, baixos valores do índice no tinal do 
período reprodutivo tem sido considerado uma das características de espécies que 
apresentam desova parcelada. A espécie em estudo apresentou eSSe compor­
tamento. Da mesma forma, a utilização isolada da variação do fator de condição 
também tem sido questionada pois nela tamhém podem interferir outras variáveis 
como acúmulo de gordura, suscetibilidade às mudanças amhientais. grau de 
repleção do estômago e desenvolvimento gonadal (LE CREN 1951). BRAGA ('/ lI/. 

(1985) relacionaram o valor do fator de condição com o aumento do comprimento 
do peixe e MCGREGOR (1959) com a densidade populacional. Segundo este autor, 
altos níveis populacionais resultam em menor disponihilidade alimentar e portanto, 
menor va lor no fator de condição. V AZZOLER & V AZZOLER (1965) sugerem a 
utilização da "condição gonadal", estimada a partir da diferença do tator de 
condição calculado com o peso total dos exemplares e sem o peso da gemada. 
BARBIERI & VERANI (1987) constataram que essa metodologia apresentou resul-
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608 BARBIERI 

lados satisfatórios nos éstudos com o cascudo HYf!o,"{O/llllS lift plecosfO/IIuS da 
réprésa do Monjolinho, NARAHARA (1983) é AGOSTINHO ( 1985) récoméndam 
ainda a ohsérvação da freqü~ncia de eXémplarés sémi-esgolados na população 
como outra estratégia que pode colahorar na definição do tipo dé desova dé uma 
delérminada espécie de peixe, 
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o tamanho de primeira matu ração gonadal (Lp m) foi estimado em 10, I cm 
para machos é 8,47 cm para f ~ m eas (Fig, 3). quando os exemplares atingem () 
Segundo ano de vida (Fig. 4), A partir do térceiro ano de vida todos os eXemplareS 
estão aptos à reprodução, Essa éstimati va tem sido utili zada no estaheléc imento 
dé no rmas visando a présérvação da éspéc ie, 

O parcelamento da (ksova ohséfvado ém grande núméro de éspéciés 
tropicais é, ségundo NIKOLSKY (1963. 1969), uma adaptação para evitar a 
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compet ição pdo local é pdo ali ménto uas larvas. No éntanto. a obténção préc isa 
ua tecllnu iJaué m:ssas ésp~c i éS têm siuo polêmica pda uiticulJaUé Ué Sé ui stinguir 
os ovócitos Ué réServa uaqlldés ém UéSél1Volvi mento (BAGENAL 1978) e pda 
uiticuluaué Ué Sé prévér as taxas Ué réaosorção uos lotês Ue ovóc itos ém maturação 
(AGOSTINHO 1985). 
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GODINHO er aI. (1977), BARBIERI (1981) e CARAMASCHI (1979) sugerem 
a contagem dos ovócitos vitelinados (maduros e em tinal de maturação) presentes 
nos ovários antes da desova. 

No presente trahalho adotou-se a metodologia sugerida por estes autores 
acima citados, optando pela contagem de todos os ovócitos por serem em pequeno 
número e de diâmetro grande . 

Rilleloricaria latirostris é uma espécie de haixa fecundidade (em média 113 
ovócitos) e parece não dispensar cuidados à prole , contrariando o Princípio de 
LAGLER et aI. (1977), segundo o qual existe relação inversa entre fecundidade e 
cuidados parentais. O mesmo comportamento foi observado por BARBIERI (1981) 
para Gy/llf/otus campo (Linnaeus, 1758) da Represa do Loho (São Paulo). A 
fecundidade foi relacionada com o comprimento total (Fig. 5), peso total (Fig. 6A) 
e peso dos ovários (Fig. 6B), resultando relação exponencial com a primeira 
variável e linear com as outras duas. O comprimento é a variável que melhor se 
relaciona com a fecundidade, seguindo o comportamento da maioria de teleósteos 
de águas cont inentais. 
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CONCLUSÕES 

Dé acoruo com os ohjetivos propostos no présenté trabalho poué-se concluir 
qUé o "cascuuo-viola", Rille[oriCllria !arirosrris, UO rio Passa Cinco (Ipeúna, São 
Paulo) aprésénta o séguinte comportamento; o períouo Ué réprouução é longo, 
compréénuiuo entré os meses ue .iulho-agosto e novémhro-uéZémhro e com maior 
intensiuaue reprouutiva nos meSéS de setemhro-outuhro. A uesova é do tipo 
parcdaua, com tr~s lotés ue ovócitos vitelinauos. Os ovócitos maduros possuem 

diâmetro ao redor dé 4000~LJn . A tt!cunuidaue é baixa (em méuia 113 ovóc itos). 
O tamanho Ué priméira maturação gonaual tüi estimado ém 10, I cm para machos 
é 8,47 cm para f~méas. Machos e f~meas at ingem a priméira maturiuaué no 
ségunuo ano ue viua. Touos os exemplarés estão aptos à réprouução a partir do 
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Dinâmica da reprodução do cascudo, ... 613 

terceiro ano de vida. A fecundidade relaciona-se exponencialmente com o compri­
mento total da f~mea e linearmente com o peso da têmea e peso dos. ovários. O 
comprimento é a variável que melhor se relaciona com a fecundidade . 
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